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ATA Nº 012/2018 – 7ª SESSÃO ORDINÁRIA – 03/ABRIL/2018 – Aos três dias do mês de 
abril do ano de dois mil e dezoito, na sede da Câmara de Vereadores de Nova Santa Rita, 
realizou-se a nona Sessão Ordinária, do segundo ano da sétima legislatura, com a presença de 
todos os vereadores. A senhora presidente, vereadora Ieda Maria de Ávila Bilhalva, deu início 
aos trabalhos às dezoito horas. ATA 011/2018 foi aprovada por unanimidade. EXPEDIENTE: 
Foi feita a leitura do Boletim nº 009/18 no Expediente. Ver. Jair de Oliveira e Ver. Ildo Maciel 
da Luz solicitaram a inclusão de uma indicação, no sentido de que o Poder Executivo analise 
a possibilidade de asfaltar a Rua Manoel Silveira, Centro. Acatada. COMUNICAÇÕES DE 
LIDERANÇAS: Verª. Ieda Bilhalva saudou todos os presentes. Relatou que segunda-feira 
passada estiveram na Corsan em uma reunião com Flávio Ferreira Presser, presidente da Corsan 
do Estado do Rio Grande do Sul, juntamente com o deputado estadual Sérgio Peres e o 
secretário do Meio Ambiente, acompanhado também do Alexandre Blanco presidente do 
partido aqui no município, a fim de acelerar o projeto de saneamento básico aqui do município, 
que há mais de três anos, quatro anos tá com todo equipamento comprado, adquirido pelo um 
projeto de vinte e nove milhões que foram liberados pelo Governo Federal para o saneamento 
básico e que, infelizmente, por as empresas que foram licitadas não acharam que o valor não 
conferia o gasto que vai se ter para implementar aqui em Nova Santa Rita o saneamento básico, 
que esses vinte e nove milhões que na época seria o montante considerável, que no desgastar 
desses anos estão com desgaste de material depositados lá no pátio da Escola Fazenda, o 
desgaste do material de fazer, o valor já defasou, que então foram lá ouvir uma posição da 
Corsan, que desde o ano passado tem se conversado, aliás, desde então, a quatro anos atrás vem 
se conversando com a Corsan, e que agora aparece, que a Corsan, no segundo semestre, vai 
liberar cinco milhões, vai ter um orçamento de cinco milhões pra começar, para dar ele início a 
esse saneamento básico, porque o saneamento básico é uma coisa que tem que ter começo e 
fim, que não dá para começar e não terminar, porque tem que ter a ETE, se não tiver a ETE não 
adianta saneamento básico, que perdem, e ir o esgoto pra onde, pra onde vai o esgoto, então 
tem que ir pra uma ETE, e essa obra tem que começar por uma ETE, então tem que começar e 
ter fim, que isso é uma preocupação que tem há muitos anos desde que tava na secretaria do 
Meio Ambiente, até mesmo antes de estar na secretaria do Meio Ambiente e somente como 
funcionária pública, que o saneamento básico é a base de um município, porque quanto menos 
saneamento básico mais vai se gastar em saúde. Disse que então isso não é discurso bonitinho, 
que naquela coisa que quer falar aqui pra ser bonitinho, mas é uma preocupação, é uma 
preocupação que tinha como cidadã, que tinha como funcionária pública, e que continua tendo 
como vereadora. Alegou que ele deu uma luz, então esperam, que não tem nada concreto e não 
podem divulgar nada concreto, mas é uma luz, que no segundo semestre se comece uma obra, 
e começa-se pelo uma ETE, que o valor desses vinte e nove milhões virá são cinco milhões a 
princípio, que então assim, é dinheiro público que foi liberado pra Nova Santa Rita, mas que 
em termos é uma liberação, entre aspas, porque na real não veio essa verba, que os canos foram 
comprados, todos são conhecedores que estão lá se deteriorando com o tempo, que tá se 
perdendo material e é uma preocupação, é uma preocupação, que acha que de todos cidadãos 
de Santa Rita essa questão saneamento básico. Falou que então esse foi o informativo aí do 
PRB, que segunda passada estiveram lá e estão aguardando respostas concretas. Ver. Leonardo 
Vieira saudou os presentes. Declarou que contribui um pouco com a fala da presidente Ieda, 
que teve vendo importante obra, que acha que o município carece muito, que também teve 
conversando com Luciano, que ele tem uma grande preocupação em relação ao abastecimento 
de água na cidade, porque vem crescendo muito e ele tá preocupado porque só tem uma estação 
de tratamento de água aqui e que não vai ser o suficiente pra fornecer essa pressão de água 
necessária pra todos os loteamentos que tão saindo aí, então também pedir uma ajuda pra poder 
tá encaminhando junto ao Executivo, pra que o Executivo cobre da Corsan uma nova estação 
de tratamento, diz ele que pode até captar água do Jacuí, então pra contribuir com a fala da 
presidente. Frisou que também gostaria de parabenizar a Nata aqui por ter participando lá em 
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Porto Alegre do seminário onde foi escolhida a executiva do PDT, e o PDT ao longo do tempo 
vem lutando e hoje tem uma representante na executiva do PDT, e que também dar um conselho 
pra Nata, que críticas virão, muitas críticas virão, mas tem que saber absorver essa crítica porque 
só tem um jeito da gente não receber crítica, que o Guilherme também por ser mais presidente 
da Juventude dos partidos aí, que só tem um jeito de não receberem críticas, não fazer nada e 
não serem nada, que então é conveniente hoje pra quem critica o trabalho de A ou B, ficar 
atirado pra trás e muitas vezes inflamar críticas que não sejam construtivas, porque pensa que 
os políticos tem que ter a crítica, saber absorver a crítica, mas achar solução pra os comentários 
negativos que chegam, que então fica a dica pra Juventude chegando aí, e sucesso nessa nova 
caminhada aí, que é próspera, porque dependem da Juventude pra uma nova política. GRANDE 
EXPEDIENTE: Todos os vereadores declinaram. ORDEM DO DIA: INDICAÇÕES: Ver. 
Jair de Oliveira: Foram lidas em bloco. No sentido de que a RGE Sul efetue a colocação de 
rede de baixa tensão no Beco do Mosquito, bairro Itapuí. - No sentido de que a secretaria 
competente estude a possibilidade de implantar uma linha de ônibus na Estrada do Passito, 
bairro Califórnia. Aprovadas por unanimidade. Ver. Alexsandro Ávila: No sentido de que a 
secretaria competente realize estudo para a implantação de um posto de saúde no bairro 
Califórnia. Aprovada por unanimidade. Verª. Ieda Bilhalva: No sentido de que a secretaria 
competente efetue a instalação de uma parada de ônibus, sentido Centro/Sanga Funda, na 
esquina da Rua Valdemar Vicente da Costa com a Av. Dr. Lourenço Záccaro, Centro. Aprovada 
por unanimidade. Ver. Leonardo Vieira: Foram lidas em bloco. No sentido de que a secretaria 
competente realize estudo para ver a possibilidade de o Poder Executivo criar uma lei que 
obrigue os atuais e futuros empreendimentos imobiliários a incluírem reservatórios de água 
potável em seus projetos, no tamanho adequado a necessidade de consumo dos moradores, sob 
pena de paralização e multa. - No sentido de que a secretaria competente realize estudo de 
viabilidade para dar continuidade ao asfaltamento da Estrada da Pedreira, no trecho que começa 
em frente à Empresa de Transportes e Logística GA Ltda., até o ponto de encontro entre as 
Estradas da Pedreira e Boqueirão do Caju. Aprovadas por unanimidade. Ver. Ildo Maciel da 
Luz: No sentido de que a secretaria competente efetue a colocação de uma parada com 
cobertura no ponto de ônibus existente próximo ao redutor de velocidade da BR-386, próximo 
à Santa, sentido capital/interior. Aprovada por unanimidade. Ver. Rodrigo Aveiro: Foram lidas 
em bloco. No sentido de que a secretaria competente efetue a pavimentação com ciclovias na 
Rua Marinho Peixoto, Centro. - No sentido de que a secretaria competente analise a 
possibilidade de construir a capela mortuária do cemitério do bairro Berto Círio. Aprovadas por 
unanimidade. Ver. Renato Machado: Foram lidas em bloco. No sentido de que a secretaria 
competente efetue a substituição das luminárias por de maior potência na Rua Loraci da Silva 
Schultz, bairro Morretes. - No sentido de que a secretaria competente realize a instalação de 
rede de baixa tensão na Rua Loraci da Silva Schultz, no vão de três postes, bairro Morretes. 
Aprovadas por unanimidade. Ver. Jocelino Rodrigues solicitou a inclusão de um pedido de 
informação, no sentido de que a secretaria competente envie para essa Casa Legislativa a lista 
de toda a frota de veículos automotores de toda a Prefeitura Municipal. Aprovado por 
unanimidade. PAUTA: PROCESSO Nº 313/18: PROJETO DE LEI Nº 006/18 – De autoria 
do Ver. Mateus Marcon - Institui o Dia do Vizinho no Município de Nova Santa Rita e dá outras 
providências. Dada a primeira pauta. PROCESSO Nº 323/18: PROJETO DE LEI Nº 014/18 
– De autoria do Poder Executivo - Altera os requisitos para ingresso do cargo de Guarda 
Municipal Patrimonial do Anexo II, da Lei nº 687/04. Ver. Paulo Vargas solicitou a leitura da 
justificativa do projeto. Acatado. Dada a primeira pauta. PROCESSO Nº 324/18: PROJETO 
DE LEI Nº 015/18 – De autoria do Poder Executivo - Autoriza o Poder Executivo Municipal a 
contratar servidor por prazo determinado. Dada a primeira pauta. PROCESSO Nº 325/18: 
PROJETO DE LEI Nº 016/18 – De autoria do Poder Executivo - Cria a Vigilância em Saúde 
no Município de Nova Santa Rita/RS e dá outras providências. Dada a primeira pauta. 
PROCESSO Nº 269/18: PROJETO DE LEI Nº 004/18 – De autoria do Ver. Ildo Maciel da 
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Luz - Dispõe sobre o Dia Municipal da Família na Escola no Município de Nova Santa Rita/RS 
e dá outras providências. Dada a segunda pauta. PROCESSO Nº 270/18: PROJETO DE LEI 
Nº 005/18 – De autoria do Ver. Ildo Maciel da Luz - Dispõe sobre a importância dos pais ou 
responsáveis serem informados sobre a ausência do aluno na escola e dá outras providências. 
Dada a segunda pauta. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Ver. Alexsandro Ávila saudou os 
presentes. Enfatizou que essa semana vem ainda com a insistência daquelas crianças lá que 
estão sem o transporte escolar ainda, lá da divisa do município, que hoje residem em Portão, e 
que novamente hoje entrou em contato lá no Ministério Público, aonde foi comunicado lá pelo 
promotor que vai dar andamento, onde encaminhou um ofício pra Porto Alegre e que também 
encaminhou um ofício pro Município de Portão, aonde o promotor de Portão também vai tentar 
intervir, que a micro possa sim fazer o que vinha fazendo aí há mais de dez anos aí buscando 
aquelas crianças, e que hoje se encontra com essa dificuldade aí de ter tirado o transporte e 
aquelas crianças tem que caminhar quatro quilômetros a pé nesses dias de chuva, barro, 
enfrentando o total descaso aí nesse percurso aí totalmente perigoso pra essas crianças aí, que 
quem vai lá verificar a micro largando eles e ver lá os pais buscando de carroça, de cavalo, uns 
indo de a pé, que vão entender bem do que esse vereador vem aqui fala, e já vem mais de meses 
tentando solucionar com esse problema, que vem aqui os pais, pediu ajuda aos vereadores da 
base do governo aonde prometeram sim que iam lá bater na porta da secretária e tentar ajudar, 
fazer uma solução, tentar que a micro fosse lá, mas que infelizmente continua tudo parado e 
aquelas crianças prejudicadas aí há mais de meses sem, que tem criança lá que não vai na aula, 
que então dessa forma esse vereador não desiste, vai de novo sim entrar em contato lá o 
promotor, se for necessário mais que uma vez, pra tentar solucionar. Comentou que então tá em 
andamento sim, como também lá no Porto da Figueira vem lutando lá pro abastecimento da 
água, que hoje se encontra uma caixa d'água no chão, um abastecimento de três em três meses, 
que às vezes a pessoa fica lá usando um pocinho no fundo do pátio pra poder depender de uma 
água lá que é vida, e com uma grande dificuldade, que às vezes demora três meses pro caminhão 
ir lá e abastecer aquela caixa d'água no chão, vendo os senhores lá com sessenta anos de idade 
tendo que ir lá com baldinho pegar sua água e tem que caminhar trezentos metros pra chegar 
na casa, levando água para lá, que então dessa forma também foi encaminhado pro Ministério 
Público, aonde teve lá a primeira reunião com a prefeita, e aí foi marcado uma nova agenda lá 
dia dezenove, que foi desmarcada e foi marcada pra amanhã, às nove horas da manhã, que 
aonde era sim pra prefeita, pediu um prazo pra fazer um levantamento, pra ver qual era as 
condições lá de ser colocado o que os moradores pedem, duas caixas d'água com pedestal e a 
encanação até à frente de cada casa, que o promotor disse que não acha isso aí muito difícil, 
que isso aí tem condição sim que fazer, mas a prefeita pediu mais um prazo pra fazer esse 
levantamento, e o prazo vai chegar amanhã, às nove horas da manhã ela vai ter que dar essa 
posição lá pro promotor, e que espera que o promotor entenda aí que realmente aquelas pessoas 
precisam do abastecimento da água lá no Porto da Figueira, que então espera que esse problema 
seja solucionado. Salientou que então é dessa forma que esse vereador vem sempre buscando 
aí o entendimento de tentar ajudar, que acha que nessa hora aí quando se candidatou, não 
enxerga cor partidária e sim vem e presta um trabalho pra comunidade da melhor forma, que 
cada pessoa que chega nele tenta atender da melhor forma, vai no secretário, bate na porta, 
conversa, tem um diálogo, e sempre quando é atendido vem nessa tribuna aqui e faz um elogio, 
fala que o secretário lhe atendeu bem, solucionou o problema, que então dessa forma que esse 
vereador trabalha, que acha que tem que criticar, tem que criticar, mas que tem que elogiar 
quando são atendidos, que isso quem ganha é a comunidade, então dessa forma que trabalha, 
que não vê assim vereador de oposição, sim um vereador cem por cento comunidade e disposto 
aí a construir tudo que a Administração aí puder me atender, que não tente lhe prejudicar, por 
isso aí tá prejudicando é a comunidade, não é o vereador, que então dessa forma aí vai sempre 
ter o primeiro contato com o secretário, sempre vai esperar o prazo que o secretário vai 
determinar, mas quando isso não acontecer vai ter insistência desse vereador e se tiver que 
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encaminhar lá no Ministério Público. Ver. Jair de Oliveira saudou todos os presentes. 
Mencionou que hoje vem nessa tribuna falar um pouquinho da conjuntura da política do país, 
e também a refletir a política aqui no município, que tão vendo a cada dia que passa, que é uma 
lambança cada vez pior do país, prende gente, larga a gente, e praticamente é os mesmos que 
dão o tapa e escondem a mão, e que continuam fazendo isso, fazendo aquilo, por esse país afora, 
e quem paga é o povo brasileiro. Disse que então tá muito difícil hoje de fazer política, e quem 
quer fazer política séria não consegue, não consegue, porque se ver hoje vai voltar aquele ditado 
do Marli Castro, que hoje o chupim quer vir ponhar no ninho, o tico-tico faz e o chupim vai lá 
e põe o ovo pro tico-tico criar, que nunca botam os pés em lugar nenhum, nunca fazem, nunca 
viu, mas começam a aparecer de mansinho. Falou que mora há trinta anos em Nova Santa Rita, 
sempre trabalhou, todo mundo sabe, por moradia, que ocupou, foi Sem Terra, e vai continuar 
ocupando se for preciso, que são dessa luta, do MST, da moradia, que é a mesma coisa, o mesmo 
movimento, que não vão desistir, mas jamais, jamais, que vai chegar e vai botar o ovo se não 
vai conseguir sustentar e criar o passarinho. Reforçou que tá chegando nesse município, e vão 
ver o que tá falando hoje, que essa política ela tá enrolada na maldade, essa política ela pode 
chegar não sabe aonde, porque aqui todo mundo se conhece, aqui todo mundo sabe quem é 
quem, que não adianta sair na esquina e falar à toa, e falar do vereador, que logo ali adiante vai 
ter o colega, a comadre, e vai dizer, vai dizer: ‘óh, o vereador Jair chegou lá fez picuinha disso 
e daquilo’, porque não trabalham, vão trabalhar, vão fazer e acontecer no município. Citou que 
achou, e acha, que tem um projeto nesta cidade, mas tá enxergando outra coisa, sempre disse e 
diz de peito aberto, quem não tem o que perder, não tem o que perder, mas que trabalha como 
vereador, o terceiro mais votado, que não interessa, que só tá citando isso aqui, o terceiro mais 
votado dessa cidade, porque tem um trabalho, ou foi de acaso que aqueles votos caíram ali na 
urna, que não foi de acaso que foram parar lá, ou será que foi o chupim que veio ali e ponho na 
urna aqueles votos, quatrocentos e sessenta e um votos, que a sua cabeça é erguida e sabe 
trabalhar, sempre tá no meio do povo, mas jamais, que se não puder fazer vai atrapalhar a 
parceria de um projeto que tá dando certo nessa cidade, mas que também sabe trabalhar o ponto, 
e não bebe água nos vidros de ninguém, que é um vereador limpo e honesto, mas vai lutar pelo 
projeto em si que tá dando certo nessa cidade. Disse que porque citou o chupim, porque gosta 
de ir lá e nunca apareceram e gosta de dizer que isso ia acontecer, que tem que fazer primeiro 
pra depois acontecer, ou vão esperar só o tempo da eleição pra apresentar isso, apresentar aquilo, 
apresentar isso mais aquele outro, que o povo de Nova Santa Rita tá cansado, ele já foi. Ver. 
Milton Remelink saudou os presentes. Enalteceu que tá meio gripado, mas não deixou de vir 
nessa tribuna aí, tem muita verdade, tem muita mentira, que o Gugu do partido do PMDB, o 
cara que trabalha pelo Município, trouxe seiscentos mil reais pra saúde, deputado Marcon, 
aquela velha guerra que lutou no Caju e graças a Deus tá se realizando, seiscentos e quarenta e 
dois mil, é deputado PT, mas tá coligando que faz bem pro município fala, que tem orgulho de 
muitas coisas, que infelizmente muita coisa não tá fazendo, o vereador veio aqui e fala, que teve 
hoje com a secretária Elaine, puxando que o vereador falou que tem que ir lá buscar as crianças, 
tão resolvendo, diz que vão resolver, que tão esperando, se Deus quiser vai dar certo. Disse que 
o Caju, diz nosso Caju, tem muita gente que lhe cobra: ‘Cabeludo, tu não foi votado só no Caju’, 
que realmente não foi mesmo, os quatro canto de Santa Rita, mas foi o mais votado no Caju, o 
mais votado, cento e quarenta e cinco votos, e que vê que o povo precisa ali, é a galeria no 
Passo da Taquara que sempre lutou e conhece bem o que as pessoas passam ali, que vieram lhe 
buscar uma vez e chamou a prefeita e ela foi junto e disse: ‘Cabeludo, eu não posso fazer agora, 
mas vou fazer’, e tá lá e vai ser feito, se Deus quiser, o asfalto no Porto da Farinha é um sonho, 
vai sair. Explicou que não adianta, muita coisa não fez, mas muita coisa fez e vai fazer muito 
mais, que esse posto de saúde aqui que tá saindo, que maravilha, nunca é de abater em 
vereadores, falavam tanto e agora não falam mais, que no terminal não tinha banheiro e hoje é 
um dos melhor que tem no município, que tem que reconhecer, tem que reconhecer, sempre 
disse: ‘se fazer, eu falo de bem, se não fazer eu vou cobrar’, e que chega na prefeita e explica 
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pra ela o que tá acontecendo: ‘prefeita, tu fez tanta coisa, e as minhas vão deixar’, que tem os 
outros lados, só que hoje no município de Santa Rita o que é a prefeita já fez e tá fazendo, e as 
coligação que tem junto, que não vão baixar a cabeça, o vereador da coligação tem que chegar 
e explicar o que tá acontecendo pra prefeita, pro secretário, que cobra, cobra e fica bravo, porque 
ele não sabe, o Robozinho, mas é pro bem da comunidade, e que se ele não faz no outro dia 
liga, quando lhe cobram diz que não tem uma roçadeira, não pode arrumar lá as lâmpadas lá 
pra eles, mas tem o secretário, eles tão sendo bem pagos pra trabalhar pelo Município, e que 
quer ver crescer no dia a dia. Enalteceu que aonde que sai muita gente lhe abraça, aperta a mão, 
não vão ver falar cem por cento, que tem seus erro, sabe que tem, mas não baixa a cabeça, e vai 
ouvir o povo, que se não fosse o povo ninguém tava lá, e se fosse tão ruim ninguém ia concorrer 
de novo, e todo mundo quer uma vaguinha aqui, que não sabe se os onze, mas vão trabalhar pro 
povo, porque não se esconde, que se não puder fazer explica pra eles, mas vai na prefeita, se 
falar com a prefeita ela vê que tá trabalhando e ajudando ela, é o município, que se ela fica lá 
dentro o secretário tem que ir pra fora, se ela vai sair e ver tudo o que falta no município, e se 
cobrar e o secretário não quiser fazer vão na prefeita, que não existe puxa-saco nem fofoca, que 
quer fazer o que é bom pro município, o que o vereador falou que tem que buscar as crianças, 
tem que buscar, que não sabe o que tá acontecendo, tão há vinte e seis anos funcionando porque 
vai parar agora, agora que a coisa tá boa, que vão falar com a prefeita, vão ver o que tá 
acontecendo, não acredita muito, alguma coisa até acredita, mas que as outras não acredita não, 
tão forçando a barra e os vereadores não vão baixar a cabeça, não, o povo votou, tem coligação 
sim, que são do lado da prefeita, que eles chegam e diz, desculpa a palavra: ‘Cabeludo, tu 
defende muito a prefeita, amanhã ou depois te chutam’. Ver. Ildo Maciel da Luz saudou todos 
os presentes. Enalteceu que acha que é importante vim à essa tribuna e não para se envaidecer, 
mas vivem no momento político muito crítico a nível nacional, a nível de estado, e também pra 
que não dizer a nível de município, tem municípios hoje que lamentavelmente não tem pra 
pagar o funcionalismo público, e que sabe essa realidade, e que diz aqui como vereador da 
bancada do Partido dos Trabalhadores, que tem um governo aqui em conjunto com os demais 
partidos, PDT, PRB e PMDB, que tem que bater no peito porque hoje, o Município, tá andando 
em passos largos, que se nós for olhar secretaria por secretaria, que podem dizer que o 
Município de Nova Santa Rita tá crescendo e a população de Nova Santa Rita tá vendo o que 
está sendo investido no município. Explicou que se pegar na área da saúde, questão da educação, 
o que tá sendo investido na área da educação aqui no município, há pouco o Cabeludo falou a 
questão do posto de saúde do Caju, que é uma demanda da população do Caju, é uma demanda, 
uma emenda do deputado Marcon, que há pouco brincava ali com o Pedal, que o Pedal foi lá 
junto com a prefeita, e aonde que foi liberado, que isso é uma conquista deles, do partido, dos 
outros partidos que tão com eles, e da população. Falou que tem sim gargalos no município que 
tem que ser resolvido, que um é a questão lá dessas famílias lá da Olaria lá que pertence ao 
município de Portão, que sabem que que existe um entrave nessa questão que é a questão do 
Ministério Público, que quando houve no ano passado aquele estupro lá naquela comunidade, 
aonde que uma criança pulou do ônibus escolar do Município de Nova Santa Rita, que foi pego 
lá por uma pessoa e foi violentado, o Ministério Público perguntou pra prefeita Margarete o que 
tão fazendo em outro município, que então é uma coisa que tem, os dois municípios vão ter que 
resolver, mas que não é duma hora pra outra. Falou que pegaram a questão do Porto da Figueira, 
questão da água, que todo mundo sabe, diz aqui, é um projeto do vereador Daniel Hoffmann, 
que trouxe uma verba junto com os deputados, agora se não falha a memória do PPS, pra 
perfuração do poço lá e aonde que foi feito o laudo que a água não presta pra consumo humano. 
[Verª. Ieda Bilhalva pediu aparte. Explicou que inclusive o que tem naquela água é excesso de 
flúor, e hoje o excesso de flúor é muito mais caro o procedimento do que tirar sal da água, que 
tirar excesso de flúor da água, que isso tiveram na Corsan o ano passado conversando lá com 
presidente da Corsan sobre isso também, que é totalmente viável, tá lá o poço mas tem excesso 
de flúor, que é só para complementar, e isso é muito mais caro esse processo de tirar o flúor do 
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que tirar o sal, então é totalmente viável isso pro Município, e a questão, pra complementar a 
fala, que acha pertinente, é a questão assim de utilizarem a água, que pagam, então é isso que 
tem que ver também, o custo dessa água até chegar lá, só pra complementar a fala.]Destacou 
que outra coisa também que quer parabenizar aqui o PRB pela iniciativa de procurar o Governo 
do Estado, porque se lembra que era secretário da Agricultura e Meio Ambiente quando o ex-
vereador Luciano Brandão, que é funcionário da Corsan, teve lá e pediu pra que fosse 
depositado aquele material pra questão do saneamento básico do município, e que houve 
licitações e licitações e nenhuma empresa pegou pra executar a obra. TRIBUNA POPULAR: 
Não houve. Com a proteção de Deus e em nome do povo de Nova Santa Rita, a senhora 
presidente encerrou a sessão às dezenove horas e vinte minutos. 
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